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Fluxo de caixa das atividades operacionais 2017 2016
Superávit do exercício 271 110
Ajustes por: Depreciação e amortização 414 254
 Provisão para contingências (12) 136
Variação nos ativos e passivos
(Aumento)/redução em ativos

(540) (555)
21 (2.474)

Contas a receber (22) 227
Estoques (114) 39

873 (589)
(64) (16)

(294) (50)
(188) (83)

Aumento/(redução) em passivos
100 561

Impostos e contribuições a recolher (87) 201
Salários e férias a pagar (41) 329

(883) 1.835
798 248

(242) 378
188 84

Fluxo de caixa líquido proveniente 
 das atividades operacionais 178 635
Fluxos de caixa das atividades de investimentos

(172) (632)
Fluxo de caixa (utilizado) nas atividades de investimento (172) (632)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 6 3

8 5
14 8

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 6 3

ASSOCIAÇÃO PINACOTECA ARTE E CULTURA - APAC
CNPJ nº 96.290.846/0001-82

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 

Ativo Nota 2017 2016
Circulante

14 8
4 5.275 4.735
5 11.290 11.311

Contas a receber 164 142
Estoques 6 363 249

364 1.237
131 67

17.601 17.749
Não circulante
Realizável a longo prazo

7 1.321 1.027
7 2.043 1.855

3.364 2.882
8 485 722

61 66
546 788

Total do ativo 21.511 21.419

Passivo Nota 2017 2016
Circulante

1.935 1.835
Impostos e contribuições a recolher 9 1.343 1.430
Salários e férias a pagar 10 1.684 1.725

11 10.244 11.127
12 2.230 1.432

17.436 17.549
Não circulante

13 546 788
Provisão para contingências 14 345 357

15 2.043 1.855
2.934 3.000

20.370 20.549
Patrimônio líquido 16
Patrimônio social 132 132

1.009 738
Total do patrimônio líquido 1.141 870
Total do passivo e do patrimônio líquido 21.511 21.419

BALANÇOS PATRIMONIAIS

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO

Nota 2017 2016
Receitas das atividades

12 e 17.a 20.645 20.970
17.c 433 498

 
17.b 1.183 1.223

157 252
24 100
75 557

Outras 318 170
17.1 22.835 23.770

1.079 905
7.086 9.054

11.b 8.165 9.959
18 2.337 1.759

Doações, projetos e outras 442 183
79 103

521 286
Total das receitas das atividades 33.858 35.774
Despesas das atividades

17.2 (22.835) (23.770)
Despesas gerais - com projetos 11.b (8.165) (9.959)

18 (2.337) (1.759)
(250) (176)

Total das despesas das atividades (33.587) (35.664)
Superávit do exercício 271 110

2017 2016
Superávit do exercício 271 110

– –
Resultado abrangente total 271 110

Patrimônio Fundo
social especial acumulado Total

Em 01 de janeiro de 2016 132 628 – 760
– – 110 110
– 110 (110) –

Em 31 de dezembro de 2016 132 738 – 870
– – 271 271
– 271 (271) –

Em 31 de dezembro de 2017 132 1.009 – 1.141

1. Contexto operacional: A Associação Pinacoteca Arte e Cultura - APAC, 

-

o A Associação tem objetivos 

-

-
a.

-
-

b. Realizar, patrocinar e promover exposições, cursos, 
-
-

-

-
ca e cultural. c. -

d. Atuar com os 

-

-
Contrato de gestão: -

-

-

-

-
(i) Executar 

-

(ii) 

(iii) 
-
-
-

(iv) 

-

(v) 

(vi) 

social. (vii) -

-

(viii) 
-

(ix) Contratar seguro 
-

empréstimo a organizações nacionais ou internacionais, para exibição em 

-

-
-

-

-
-

-
-
-

-
-

2. 
Base de preparação: a. Declaração de conformidade: 

-
b. Base de 

mensuração: 
-
-

to. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: 
-

ção. d. Uso de estimativas e julgamentos: -
-

-

-
-

Provisão 

e. Determinação do valor justo: Diver-

-

-
-

3. Resumo das prin-
cipais políticas contábeis: 

a. Transações em moe-
da estrangeira: 

-

-
nanceiros: A Associação reconhe-

-

-

-
-

-

-
-

-
-

-
tas Explicativas nº 7 e 15). -

-

-
-

-

-
-

-
-

c. Contas a receber: -
d. Estoques 

e demais ativos circulante e não circulante: Os estoques são representa-
-

e. Imobilizado: 
-
-

-

f. Provisão para perdas do valor recupe-
rável ( Os ati-

recuperável (
-

g. Fornecedores: As contas a pagar 
-

-

passivo não circulante. h. Créditos de projetos a incorrer: Estão represen-

-
-

o

-

-
-

me o caso. i. Recursos do contrato de gestão: 

j. Provisões: -

k. Passivos circulantes e não circulantes: -
-

l. Doações de bens e direitos a
apropriar: 

-

m. Patrimônio líquido: 
-

Os recursos provenien-

-
-

-
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-
-

-
-

-
-

-

-

o. Benefícios a empregados: A 

-

A Associação apresenta exposição 

-

na Nota Explicativa nº 19. 

-
q. No-

vas normas e interpretações ainda não adotadas: 
-
-

A IFRS 9 substitui as orientações existentes 
-

-

-
tivos na sua mensuração. -

-

-

-
-

 -

Demonstrações Financeiras. A IFRS 16 
-

-

-
-

-
-

2017 2016
Caixa 2 15

7 31
9 46

3.785 4.166

 
1.481 –

– 523
5.266 4.689
5.275 4.735

-
-

2017 2016
Bancos conta-movimento
Plano anual 2016 (*) 2 6.709
Plano anual 2017 (*) 5.767 4.224
Plano anual 2018 4.125 –
ProAC 2016 (*) – 242

– 130
– 6

 9.894 11.311

ProAC 2017(**) 523 –
873 –

 1.396 –
 11.290 11.311

6. Estoques: 2017 2016
1.463 1.349

(1.100) (1.100)
363 249

 2017 2016
Banco do Brasil S.A.

 
161 116

 
1.882 1.739
2.043 1.855

Banco Santander S.A.
– 1.027

Banco Itaú S.A.
1.321 –

 
 vinculadas a projetos (b) 1.321 1.027

3.364 2.882

-
ções. (a) -

(b) Essas apli-

-

8. Imobilizado: 2017
Depreciação 2016

Custo acumulada Líquido Líquido
1.743 (1.548) 195 299

860 (794) 66 86
1.161 (980) 181 271

Telefonia 77 (46) 31 57
76 (64) 12 9

 3.917 (3.432) 485 722

01/01/2017 Adição Baixa 31/12/2017
1.697 46 – 1.743

836 24 – 860
Instalações 36 – – 36

1.111 50 – 1.161
Telefonia 77 – – 77

66 10 – 76
Total custo 3.823 130 – 3.953

01/01/2017 Adição Baixa 31/12/2017
(1.398) (150) – (1.548)

(750) (44) – (794)
Instalações (36) – – (36)

(840) (140) – (980)
Telefonia (20) (26) – (46)

(57) (7) – (64)
Total depreciação (3.101) (367) – (3.468)
Saldo líquido imobilizado 722 (237) – 485

01/01/2016 Adição Baixa 31/12/2016
1.471 226 – 1.697

753 83 – 836
Instalações 36 – – 36

853 258 – 1.111
Telefonia – 77 – 77

61 5 – 66
Total custo 3.174 649 – 3.823

01/01/2016 Adição Baixa 31/12/2016
(1.242) (156) – (1.398)

(729) (21) – (750)
Instalações (36) – – (36)

(729) (111) – (840)
Telefonia 0 (20) – (20)

(55) (2) – (57)
Total depreciação (2.791) (310) – (3.101)
Saldo líquido imobilizado 383 339 – 722
9. Impostos e contribuições a recolher: 2017 2016
INSS a recolher 615 649

492 448
IRRF a recolher 140 203

56 83
PIS e COFINS a recolher 37 27

3 20
 1.343 1.430
10. Salários e férias a pagar: 2017 2016
Salários a pagar 1.187 1.232

497 493
1.684 1.725

11. Créditos de projetos a incorrer:
 2017 2016

 Bens Bens
Créditos móveis e Créditos móveis e

 projetos intangível Líquido projetos intangível Líquido
Plano anual 
 2016 (a) 8 (6) 2 6.096 (191) 5.905
Plano anual 
 2017 (a) 5.159 (70) 5.089 4.224 – 4.224
Plano anual 
 2018 (a) 4.125 – 4.125 – – –
ProAC 2016 (b) – – – 176 – 176
ProAC 2017 (b) 390 – 390 – – –

 
 Patronos (c) 620 – 620 818 – 818
British 

17 – 17 – – –
Terra 

1 – 1 5 (1) 4
10.320 (76) 10.244 11.319 (192) 11.127

(a) Os Planos Anuais (Plano anual 2016, Plano anual 2017 e Plano anual 

(b) O PROAC (ProAC

Cultural (PROAC). (c)

(e) O projeto 

-

o

-

-

 Planos anuais
PRONAC PROAC Outros* Total

2015 2016 2017 2018 2015 2016 2017
Em 31 de dezembro de 2015 2.678 4.775 – – 511 – – 1.328 9.292

– 4.612 4.224 – – 730 – 2.079 11.645
21 558 – – 19 27 – (298) 327

(521) (6.054) – – (227) (884) – (1.331) (9.017)
– – – – – – – (942) (942)
– (192) – – – – – – (192)

28 – – – – – – – 28
 

 novo plano anual e outros (2.206) 2.206 – – (303) 303 – (14) (14)
Em 31 de dezembro de 2016 – 5.905 4.224 – – 176 – 822 11.127

– – 1.187 4.125 – 467 400 885 7.064
– – 238 – – 2 8 11 259
– (119) (5.963) – – (141) (522) (14) (6.756)
– – (340) – – – – (1.066) (1.409)
– 6 (70) – – – – (3) (79)
– 35 – – – – – – 35

plano anual e outros – (5.813) 5.813 – – (504) 504 – –
Em 31 de dezembro de 2017 – 2 5.089 4.125 – – 390 641 10.244

 • Recursos Re-
cebidos ou a receber:

-

 • Gastos incorridos e 
compras de obras de arte (R$ 8.165): 

A composição 
das naturezas dos principais gastos incorridos (consumidos) nos pro-
jetos pode ser assim demonstrada:

2017 2016
Plano Plano
anual anual
2017 Outros Total 2016 Outros Total

 técnica, transporte, publicações 
  e outros 4.668 707 5.375 4.653 2.401 7.054
Divulgação 82 6 88 174 – 174

1.047 40 1.087 518 342 860
133 6 139 237 – 237
340 1.066 1.406 – 942 942

Outros 33 37 70 471 221 692
6.303 1.862 8.165 6.053 3.906 9.959

A composição dos bens móveis e intangíveis adquiridos com recursos
dos projetos pode ser assim demonstrada: 2017 2016

36 32
8 48

40 115
5 22

Outros 6 2
95 219

Depreciação e amortização (28) (27)
67 192

-

Normativa no 12. 
Recursos do contrato de gestão: A seguir, apresentamos a movimen-

jetos (consumo). Saldos em Valores  Saldos em
Descrição 31/12/16 recebidos Consumo 31/12/17

1.432 21.443 (20.645) 2.230 
• Valores recebidos/captados

-
tão. • Consumo

-

-

-

13. Doações de bens e direitos a apropriar: 2017 2016
No início do exercício 788 410

 
– 279

130 318
41 6

(413) (225)
546 788

-

-

14. Contingên-
cias: 

contingências trabalhistas: 2017 2016
Provisão para contingências PRONAC 202 258
Provisão para contingências trabalhistas 161 239

(18) (140)
 345 357 

-
-

-
As contingências traba-

-

-

-

15. Retenções do contrato
de gestão: 

Fundo de 
reserva (a)

Reserva de 
contingências (b) Total

Em 31de dezembro de 2015 1.717 55 1.772
1.701 55 1.756

22 6 28
Resgates (1.701) – (1.701)
Em 31de dezembro de 2016 1.739 116 1.855

– 35 35
143 10 153

Em 31de dezembro de 2017 (a) 1.882 161 2.043
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a) Fundo de reserva: 
-

-

-

-

passes fossem nor-

-
a) Fundo para 

contingências: 

16. Patrimônio líquido: O patrimônio social é com-

-

-
o

no43.493/98. Fundo especial: 
-

-

17. Receitas e despesas com contrato de
gestão: 17.1 Receitas do contrato de Gestão: 2017 2016
Receita consoante Contrato de Gestão e seus aditivos
Repasse Contrato de Gestão - CG nº 05/2013

21.549 21.549
21.549 21.549

Recursos de órgão do governo 
Receita a apropriar (Nota 12) (2.230) (1.432)

1.431 1.045
(35) (55)
(70) (137)

Subtotal - recursos de órgão de governo (a) 20.645 20.970

1.667 1.808
(418) (357)

(66) (228)
Subtotal - venda de loja (b) 1.183 1.223 

Bilheteria 451 524
ISS - Imposto sobre serviços (18) (26)
Subtotal - Ingressos (c) 433 498 
Demais receitas 574 1.079
Total das receitas do contrato de gestão 22.835 23.770
17.2. Despesas do contrato de gestão: 

2017 2016
Despesas e gastos gerais com contrato de gestão
Com pessoal (14.596) (14.811)
Contratos (4.247) (4.164)

(1.766) (2.127)
(389) (885)
(295) (465)

Doações - Outras (248) (81)
Divulgação e comercialização (177) (219)

(130) (131)
Depreciação e amortização (131) (94)
Tributárias (13) (23)

131 94
(974) (864)

Total das despesas gerais - com contrato de gestão (22.835) (23.770)

18. Trabalho voluntário e gratuidade: 2017 2016
Trabalho voluntário 44 41

2.293 1.718
Total 2.337 1.759

-

A As-

contas a pagar e salários, férias e encargos, cujos valores são representa-
Estimativa do valor justo: Os 

-

Valor justo  valor contábil: 2017 2016
Valor 

contábil
Valor 
justo

Valor 
contábil

Valor 
justo

14 14 8 8
Contas a receber 164 164 142 142

364 364 1.237 1.237
542 542 1.387 1.387

 

1.321 1.321 1.027 1.027
 

1.396 1.396 – –
 

5.266 5.266 4.689 4.689
7.983 7.983 5.716 5.716

 

1.935 1.935 1.835 1.835
2.230 2.230 1.432 1.432
2.043 2.043 1.855 1.855
6.208 6.208 5.122 5.122

-
-

-
-
-

• Nível 1 - Preços nego-
• 

Nível 2

-
• Nível 3 - Infor-

-

-

-
-

Ris-

-
-

-

-

IRPJ e CSLL: 

-
COFINS sobre as receitas próprias: 

o2.158-35, em seu art. 14, 
o -

-

o -
-

-

-
-

ISSQN: A Lei nº 16.127/2015 e De-

-

ITCMD: A Secretaria 

PIS:

-
-

21. Cobertura de seguros: A Associação 

-

-

-

Renata Aparecida Silva de Melo

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Opinião: -

-

-

-

-

Brasil. Base para opinião: 
-

-

Ênfase: 
Sem ressalvar nossa opinião, chamamos a atenção para a Nota Explicativa 

-

-
Responsabilidades 

-

operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
Responsabilidades do auditor pela auditoria das 

Nossos objetivos são obter segurança razoá-

-
-

-

-

-

-

-
-

-

-

KPMG Assurance Services Ltda. Flavio Gozzoli Gonçalves
CRC 2SP2SP023222/O-4

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Jose Olympio da Veiga Pereira Pedro Bohomoletz de Abreu Dallari;
Ana Carmen Rivaben Longobardi, Carlos Jereissati Filho, Cristopher Andrew Mouravieff 

Apostol, Darlan dos Santos Lopes, Roberto Bielawski, Manoel Andrade Rebello Neto, Marcelo Secaf, 
Mariangela Ometto Rolim, Sérgio Fingermann e Sergio Sister

CONSELHO FISCAL

Osvaldo Roberto Nieto 

Antônio Carlos Rovai e Silvio Barbosa Bentes 

DIRETORIA

Jochen Volz 
Diretor-geral

Marcelo Costa Dantas 

Ações Indicador Meta Realizado ICM%
Programa de Acervos

648 660
Publicação 1 1

1 1
Programa de Exposições e Programação Cultural

2 5
5. Realizar exposições temporárias Exposições 5 5

Eventos 4 4
4 4

9. Receber visitantes na Pinacoteca Luz Visitantes 385.000 346.003
10. Receber visitantes na Estação Pinacoteca Visitantes 30.000 60.212

consulentes 900 943
240 281

ACOMPANHAMENTO DE METAS 2017 CG 005 2013
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AÇÕES CONDICIONADAS A CAPTAÇÃO DE RECURSOS CG. 005/2013 

Nº Ação Indicador de Resultados Meta Trimestre 
Realizado

1 1 1º
2 Ana Tavares 1 2º
3 1 1º
4 Incongruências/Situações 1 1º
5 Di Cavalcanti 1 3º
6 1 2º
7 Daniel Acosta 1 3º
8 Tonico Lemos 1 3º
9 Exposição NAE 15 anos 1
10 1 4º
11 1 3º
12 1 1º
13 Vlavianos 1 1º
14 Cena Paulistana 1 2º
15 1
16 1
17 Coleção RW 1
18 1
19 José Pancetti 1
20 1 4º
21 1 4º
22 1
23 Emmanuel Nassar 1 4º

24 Valeska Soares 1 4º

25  
(transporte + lanche) 1 4º

26 Pepe 1
27 Pepe Coleção Roger Wrigth 1
28 Pisc 1
29 1
30 1
31 1 4º
32 1 2º, 3º e 4º 
33 Realizar curso 3 3º
34 1 3º
35 1
36 Programação Cultural Complementar 1
37 Realizar exposição 1 4º
38 Realizar exposição 1

39  Publicação 1 3º

40  1 3º 

41 Dossiês CEDOC 1 4º
42 Aquisição 1
43 Aquisição 1
44 1

45  Aquisição 5 4º

Ações Indicador Meta Realizado ICM%
Programa Educativo

13.000 16.889
8.000 11.379
1.000 2.689
1.000 1.687

Encontros 4 5
800 1.190

1.250 1.942
2 2

Programa Apoio SISEM
Cursos 4 4

23. Submeter apresentação para o Encontro Paulista Apresentação 1 1
Estagios 2 1

Programa de Comunicação
Ações 32 34

4 8
420.000 447.496

8 8
8 8
12 12

Programa Memorial da Resistência de São Paulo
31. Receber visitantes Visitantes 65.000 69.623
32. Realizar exposições temporárias Exposições 2 2

Eventos 15 15
40 37
15 15

10.500 10.165
Visitantes 6.500 8.736
Visitantes 760 1.002

Ações 8 8
Encontros 8 10

4 3

2 2

Programa de Financiamento e Fomento
2.396.436,71
8.312.541,06

JUSTIFICATIVA SOBRE AS METAS NÃO ALCANÇADAS
Meta 9. Receber visitantes na Pinacoteca Luz: 

Meta 24. Realizar estágios 
nas áreas de montagem de exposição e ação educativa. 

Meta 34. Lugares da Memória. Número de textos completos revisados 

-

Meta 36. 
Realizar visitas educativas a estudantes de escolas públicas ou privadas - nº de pessoas atendidas. A meta 

Metas 41 e 42. Realizar pesquisa de satisfação de público geral a partir de totem eletrônico e enviar relató-
rio conforme orientações da SEC - nº de relatórios entregues e Monitorar índices de satisfação do público
geral. 

Portal de Negócios
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